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Cronica OccipenTaL 


Inda não era seu directór, o eminente critico 
do art, José de Figueiredo “tivera eu ocuaiio, 
ha aos, de visitar, O Museu das Janelas Vender 

Ocupações e preocupações cotidianas, me ti 
“desviado Sempre, degdo então, para bem 
e, & navim continuaria impelido é absorvido 
o rainerão esterilisante da vida, se um meu ami 
1, de sensibilidade finamente” vibrátil e cons: 
encionidado artist 
aa culpa “com as disciplinas da 
ma cólera justissima, E eu prometi po 

Mas nenhuma. penitencia foi para mim ainda 
incendida dum tão fervoroso e esaltante casa 
de artg 

Os imeus olhos foram sêres de alma que sur 
ram. das raizes encantadas de mim mbsmo é 
incendiaram na sarça divina e feiticeiros enfel 
sados. evocaram, vúltos falantes. na peru 
misteriosa e recolhida dos sonhos. Esbigou seia 
espaço um gesto cabalístico. e a minha Alm 
acordou € saiu em desvairo pelas janelas abertas 
duma visualidade “dose 
lumbrada e nem eu dei 
conta dela, n 
mimos, 
colhida a a 
vouse. aobre sbmésma 
e olho em sem rele 
à Inveatigou com met. 
culosidade das causas da 
ua fascinação, o 

“a salas do Múseu de 
Arte. Antiga, que pude 
visitar, alo fórradasiduta 
carmesim  arariciante 
Cóne do tecto uma lux 
de tonalidade suavi 
cuidosamente graduada: 
Abrese, Ro noto, olhar 
dm amblente magico de 
evocação e silencio, Às 
taboas 8 telas expostas 
erguem se à uma altura 
conveniente. e em uma 
ordem de proporção ri 
gorosamente estudada, 
À penumbra envolvenos 


ménto, divagam. pelos 
quadros dos Mestres, e 
numa avidês gulosa de 
estranho, pregamese na 
teia enredante dos tape- 
tes da Persia que se es- 
tendem ao de cima dos 
portaes, Panos de Arrás, 
tapetes da Persia e Ar. 
ráiolos, 


finamente do- 
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do seu tecido que diracia uma névoa de carinho 
amante que. nos envolvesse e eu compreendo 
dem a palavra clegantemente Sspressiva. dum 
mea amigo — desse braxo-principe da conversa 
Gio «Al, ante aqueles panos de vsaraviha, 
s olhos não vêem, Apalpam E 

élta a minha peregrinação sentimental pelas 
salas do” Museo, hasceu, desenvolvease e Exar- 
cebouse no. meu cérebto uma irreguieta e 
into cursado de conhecer made concia 
cioso e atiludo crítico de arte português, José de 
Figueiredo e de saber pela soa vor o seu plano 
estetico, a orientação artistica e scientfca do seu 
ceiterio, à sua opinião sobre arte portuguêsa, as. 
comtrariedades + obstaculos que pacientemente 
vence, nos seus trabalhos de Feorganisação. 

E tudo Ísto — digo. em segredo — sem que 
ter iravstr pelo Guri oficial de jornalista en. 

Fidalgamente obsequiador « sabiamente mo- 
desto, ofereceu-se. a too. grande artista que é 
Luciano Freire, para realizar os meus reiteiados 
propósitos. Eu admirava jámuito e ha mio tem 
po Luciano Eteire. O Occamexre já teve a honra 
& o prazer de se referir, por varias vezes, aos 
eus Melos quadros « orgulha se justamente de 
ter presenteado ox presados assignantes, em fes- 


Du. José Ds Fiousinzoo, Dmecron bo Musru Nacioar be Ante Axrica 


tas carinhosas do Natal, numa nítida gravura, 
com uma das suas telas mais delicadas é pera: 
tas 

É! o Perfume dos Campos — decerto clara: 
mente se recordam ou n0s40s liores 

À concopção é de Poeta: 

À execução é de Mente 

Estendemae, à perderemae de vista vaga- 

Senteae o arlar trangulo do silencio 

ore erguemae do <hã como névoas fuidas, 
« ostentam sonhadoramente as Frones —€ dos 
não poderem vs 
vissima e esfumamoe ao longe, ao alto, numa 
Torma de mulher divinamente formo 

Mas vá aprendi a aquilas 
de Luciano Freire, depois de lê o precioso 
de José de Figueiredo O Pintor Nano. Gon. 
Gales e exis os pano etarados deste 
Elorioso Mestre do seculo xv. 

Ao examinalos, eu, quash me prontrei de rójo 
em adoração, coido on cavaleiro, frades e pó 
cadóres ante à sagrada mocidade de 8. Vicemo, 

Desde então, meus olhos cáem rendidos de 
respélto ao encarar a personalidade ardtica de 

Tuciano rito = bene. 
dictino e ardente — que 
sacra std & como. 
dlidades, não já pela sua 
are, mio pel Ame Sue 
Na verdade, o restau- 


ro dos quadros de Nuno 
Gomalte, é impecar 
E eu que enlevado 
gti à air de Luciano 
Freire, posto bem afir- 
mar que dominadora e, 
impecável continua à ser 
a mão que presentemen- 
te restaúra dois quadros 
de Sanches Couho, D. 
João IT sux Esposa e 
Juma taboa magnifica da 
Christóvam de Figualro. 


a i 
e tm outro quadro 
epresentando * p! 
dai 


apreensivamente 4 pá 
leta de Jorge À 

Foi, pois, por interme-. 
dio de Luciano Freire, 


y d 
mada. conversação eu 
confie” bem de tum 
para mim quam profun- 
do era o saber tecnico & 
incontestavel, a compe- 
tencia e inquebrantavel 
ntade que o anim 
José de Figueiredo 
tem “amor ardentissimo 
á missão que se impôs, 
& não poupa canseiras é 
calca desdenheso contra: 


ass 


O OCCIDENTE 


fazem 


riegades para realiar propostos que já 
pare inérganco e inalnavel da dum vi 
ic, de o sn à te pra do au pa 

1 despensas proprias viaja por aqui «ali Es- 
pah, Francs emana, Austr, Holinda, 

gi, te 6 de Tá traz impressões, cbservações 
e niocessos é de onde à onde algo de mais bela 
E Patavl realidade artica como por exemplo. 
sb bélo quadro de Bayess. 

TRecebedeme gentilmente 6 notavel ciico numa 
sala do Museu de, Arte Antiga. e feitos breves 
Emprimentos emrámos em assunto que me inte- 
Tess. E eu comece 

st, ha dias, este Museu e V- Ex sa 
múlo Bem 'a fia emoção que uma sensibi 
Tiade vibrante" uma sensiividade exigente de 
homem de arte deveria sent 

"eregiinação de sonho, jornada de visionações, 
viagem pela penumbra de feiticeiro evocador é 
o ias de atra ext 

pras telas religiosas de entrada exaltam 
a Aimk um extave ascendente de maravilha. É 
fodos os quadros € corpos de estatuas e objetos. 
Aitcos decorativos vêem a nós numa sedu- 
São eingente, Sempre e sempre; Mas desta vez 
Sl qo a minha emoção é mai regula 
dgta: Uma impressão geral de Conjunto re 
Clima ordenação e metodisação mais rigo- 
aisicamente exaltane, Dantes os 
ava Se, EAMARAVAM seem Clos 
de iritava a sensibilidade e não saifaia 
Ablicencia, V, Ex seguia outro criterio. 
"E tudo quanto disse e a ata inteligencia 


ane 
geral 
ões de at Gi 
fico 
Ellemos de pintura. Ou se expõem seientifica. 
mente os quadros, conforme as oficinas ou esco- 
Tas e segundo os tempos, de modo que se dê ao 
público apreciador uma ideia generica da evolu 
qão da Arte. k 
Ou se expõem artisticamente, conforme di- 
mensois, altura e largura e tonalidade e outras. 
“dos quadros expostos, de maneira que 
o público recebe uma impressão agradavel e já 
aristica da aua metodisação e ordenação, Ora, 
cu entendi que não devia seguir absolutamente 
um ou outro, dos criterios. Mas tentei aproxi- 
mál.os, concilalos, por tal forma que eu desse 
ão profano o conhecimento mais ou menos nítido 
“la fvolução da Pintura, sem irritar compleições 
artústicas pelo desagradavel, desordenado e caó- 
úico do conjunto. É dlem disto, ha mais notar. 
“Devem observar se preceitos de optica. E as 
sim desloquei quaros da grande altura em que 
estavam, Quasi tocando O tecto, para os colocar 
a altura mais conveniente, não só aos olhos exae. 
tambem 4 sua conservação, já 


io sclentífico e criterio autis 


emperatura. 
e que a cotervação das 


to di lho que é um erro supor- 
as pa abr 
Ee pijudcia, 


dado com o excesivo cal 
nião ha duvida, quando à sua desproporção com 
à Bumidade amblente, é gran le; quando se der, 
Bovêt equi equi que pod procurar 
Se “atfilalmente” o  calôr, mesmo excessivo, 
Pouco prejudicial será. 
Mas tudo isto tem de ir, infelizmente, a pouco 
rue, como sabe, a dotação do Mu 
uia. 
E já que me relei ao assuno financeiro, dei 
apontarihe Como verdadeiramente bene 
o 6 grupo «Amigos do Museu que fundei 
& organisl há cerca de um ano. À esse grupo se 
eve já imenso, tendo se, com os fundos que ele 
fornece, adido três Belas arcas, uma caneca 
de verme «= arte portugubsa do seculo xer=- € 
Para, eta aquisição adeúntou o membro do gru- 
Po, Sr. Henrique de Mendonça, 4ooãooo réis 
TE a boa vontade com que todos me auxiliam, 
é inexotave, tendo encontrado o mais decidido 
apoio na Senhora Condessa de Carvalhido, D Au 
ibra. de Macedo e D. Fanny Manró e nos Srs. 
Eus Fernandes, Joaquim Soito-Mayor, Dr. Car. 
Valho Monteiro, Raul Lino, Dr. Xavier da Costa, 
Bic, et. Tê desses membros, os Sra. Visconde 
de 'Suniarem, Conde de Sanios e Marquês da 
Eos, doaram Já quadros de grande valbr é os 
Sis! Francinco Falcão e Batalha de Freitas fze- 
cam deposto importantes & pe prso indeter- 
minado. 


E' ainda por iniciativa deste grupo, que dia à 
dia, augmenta, que brevemente e pela primeira 
vez vamos ter postais e outras reproduções artis- 
ticas das melhores obras do Museu, que assim. 
passarão, finalmente, a ser conhecidas, lá fóra, 
do publico que se interessa pela arte, com pro- 
veito para nós, porque a visita ao nosso prio 
museu pelos grandes amadôres da Arte, irseá 
impon lo, a pouco e pouco. 

É “visto falar lhe de frequencia, embora ela 
não seja o que devia str, é, comtudo, maior do 
que muita gente supõe. As altas classes, salvo os. 
amadores, não o frequentam tanto como seria 
para desejar, mas as classes medias e baixas vi 
Sitam-no bastante. Como anteriormente á minha 

da para aqui, não havia mapa dessa frequen- 
cia, faltame o elemento de comparação para 
averiguar da maior ou menor progressividade 
dessa frequencia. Mas atualmente e apezar do 
Museu sô estar patente ao publico, por falta de. 
guardas, ás quintas-feiras e domingos. essa fre- 
juencia passa normalmente do 000. Em um só 

los ultimos domingos, excedeu 1:000, sendo tan- 
ta que foi necessario que se reforçasse a guarda 
habitual. 
eguindo o meu criterio de organisação, de 
muitas salas necessito 


cessitar e se tanto fôr possível, prolongab.o pelo 
resumo brevissimo, a conversação 


ima que sustentámos 


gas 
ta ds salas do Síuseu. 
TE a ua gentlra cativante de homem de arte 
conviiou me à visitar mais uma vero Palacio dos 
Janelas Verdes, É eu aceitei penhorado e emos 
Hiogao, Divagámen, por salas em cbras « ainda 
Dão expostas do publico, parámos aqui e al, xa 
indios um Dúrer, um Raphael, Nuno Gonçal- 

E despedimo-nos. 

É NB Taça. relerencias. Sublinhe e acentue 
sómente o ridiculo da dotação mesquinha deste 
Meu e "serei garisíito = foi a” sua ultima 
l E retirei me, confuso e agradecido á sua ama- 
bilidade de genileman e complacencia de Mestre. 


Asromo Contina, 


% 


José de Figueiredo 
(irector do Museu Nacional de Arte Antiga) 


es tempo pas, 
Voce Ler Rates ou Met 


Cartano Alberto, em data recente ainda, no 
se escritor, apontou para o resrato de José de 
Estrada e, Mmutantamente, perguntou me, 
dote alguma duvida em acompanhar, com 
Prosa minha Fr estampa do mesmo retrato 1 
a 

Togo respondi, que não só nenhuma duvi 
me ipedia, ma tambem apreciava multa 
ante lembrança, visto que se tratava de 
pessoa de mero é de trabalho 

Assim é, com efeito. 

Em tool, ochavame eu na antiga repartição 
da iatração primaria da Direcção Geral de Ins. 
(rueção Fatilca, posteriormente desdobrada nas 
Juss atuaes dirtuções perdoa quando conheci o 
Escharel em direto, 12% de Figueiredo, despa. 
cado então 1» oficial, nascido no Porto, saxo 
Coto a habilitado com Os preparatorios que 
diam poe da Unvenidade de Cm 

Já no Oceiexre registei 0 meu conceito de 
judo Mogi ao: criterio e nfatigavel autor do 

end livro Ititlado O Pintor Nuno Gom- 
less 

“Antes iso, na pagina 30 do meu panfleto 
Excesto de Podridão, havialhe citado o nome e 
transcrito, as seguimos iba de outro seu ivo, 
Por muitos mogros interesante, = Portugal ha 


Exposição de Pari 


e... muitas e dispendiosas inutilidades que 
para lá se exportaram. 


Estas poucas palavras, exteriorisam entretanto, 
com significado profundo, o caracter indepen- 
dente de quem as escreveu. 


Je caracter achas afrmado com induz 
vel argumento, em serviços. por ele. prestados 
Tora do pas, & custa do seu bolinho, 

“Du 'portárias de Touvor, uma firmada por 
João Chagas e outra por, Duarte Leite, ambas 
da pasta So teor, ainalaram com inia 
Judas serviços à que aludo. 

ve à primeira publicidade no Diario do Go- 
serio, no 237, de dt doutubro de 1911, cons. 
ão dm encargo algm pa soro, de ca 

o, no estrangeiro, das obras de arte, portugu- 
ab, ameniores no seculo avi e de esto sim 
tánico da onganisação e instalação de alguns dos 
emas mal importante à segunda no má 
Tiso de 20 disposto ultimo, — organisação. do 
“Bupo. dos Amigos» do Museu” Nacional de 
Ate Antiga. H 

Em abil do corrente ano, por portaria de 37x 
nte po velerão Diario nsoo: oh autor ada 
avr a Madrid, com permamencia de to dias, à 
Tim de estudar, em aretivos e coleções de arte, 
da mesma cidade, pontos obscuros da nossa bis 
cor ais, o conhecimento dos quaçs cr io 
“lispenavel apurar para à sequencia dos traba- 
The de catulogação do Meseu, a que é obrigado, 
Vem como para o desempenho de dutros serviços, 
tãea Como Inventarion de que se acha encarro- 
Fados 

Desta aissão, cuja necessidade e importancia 
le proprio demionstrara e é manifesta, se saiu 
Drifamtement, sem onus para 0 Estado: 

Para dar aos leitores uma ideia do «Gi 
Amigos» do Museu, Já citado, 
ds dois primeiros artigos dos 
aprovados. em sessão de 
mer diabrl deste an 


embleia. geral, no 


«Art. 1º— O «Grupo dos Amigos do Museu 
Nacional de Arte Antiga será constituido pelos. 
individuos que se interessam por este Museu, e 
tem em vista promover, por todos os meios, à 
divulgação o engrandecimento e à installação mo- 
delar das suas colecções. 


porações oficiaes, e, desigt 


tenham a seu cargo assuntos de Arte e de Archco- 
logia.» 


ição deste grupo e na elabora- 
foi prlmacial e de verda- 
oração de José de Figuei. 


ra y Rovira, ilustre hespanhol que, nesta 
Já fez ouvir a sua palavra erudita em con 

1, traçou no esplendido livra Por 
tugal Nación, Barcelona, 191 
guinte retrato que eu, em homenagem ao di 
Autor, peço. venia para copiar n'este logar, com 
o scintilante colorido original: 


«José de Figueiredo, el eserupuloso critico de 
arise pára ayor plria de mu pls ha logrado 
Avenicar suivar de Ta ruin. asas maravilas 
Calado Ribéra yº Rovira ao famoros quadros de 
uno Gongalvê) del sigo xe, reivindicando di 
ia egistencia y los esplendorêa de uma escucla 
Primitiva de plmura portogueia, o autor de cone 
Bmdos trabajo que revelam an erudci pros 
fuja y una orentaidn segurisia, 

Titenciado en. Derecho hará cerca de dies y) 
och ao, siendo, por io tanto, egén la frase 
Geisa gran Amigo y admirador Guera Junqueiro, 
Seed ada à gente, um bacharel formados 
Vel siempre ua especial inelinaión por os 6 
tados de ari, Con tra predileclón, foése À Pa. 
o, ansioso de insruraey educar cn materias 

iscas: iguiendo varos cursos bre, entre l- 
os los da Letenetre, Michel y aros; 

evo tanto 6 más que em coa Tecidnes apr 
é Josévde Figucirido en los museos en 
aledes de To mid Famosos aminas europe, 
Br todo en el de Rodin, de quien qued ami 
silo que á su oque além de aprender des. 
Venda ul ancho y leminoxo camino Acomparido 
JE Rambossn, eta mimo de Conj Su 

or de” Atés Decoraivas, de Francia, 
Enclias tardes en ei famoso taler de Rodin, € 


tonces reducido 4 los barracones que el Estado 
te cedia enta rue de ? Unisersite, ovendo al maes. 
tro disertar sobre Variadisimos problemas de arte, 
Van profundas y sugestiva oram sus palabras = 
nos decia ha tiempo: Figueiredo — que, en sos 
rápidos momentos de expansidn de Rodin, apren: 
ucho más que ch largas peregrinaciones 
por las salas del Louvre 6 em continuadas tecto 
Tas de libros, aún los más ácidos y mejores 
Viendo, lejendo y oyendo, esta liando y traba 
pre, ora dentro de su país, ora em aus 
viajes. por Espaíia, Francia, Italia” Alemania, 
Austria, Inglaterra, Belgica y Holanda, cien: 
tóse en sólidas bases lá educación amtica del 
pstta resto de Museo de áte Aniguo de 
Ve si con Rodin y au entourage aprovechá mu 
chísimo, no concureieron mens para lá instruc. 
“ló é ilustra de au espirita la obra. tam vasta 
como ie de aquel gran crítico que fué 
Sousa Viterbo, y los trabajo de Juaquita de Vas- 
concellos, otro maestro de Ta arqueologia porta. 
guosno. 


Nada mais me atrevo a acrescs 
lavra, além disto 

Quem assim tem sabido conquistar o louvor 
dos seus nacionaes e o significativo aplauso de 
estrangeiros é já, em vida, uma genuína gloria. 
da sua Patria, 


D. Fuancisco De Nonowaa 


me 


Antora de prata 


Oforacida pola Associação Comercial de Lisboa. 
à oficialidade do «Benjamin Constant- 


Dois dias antes do Benjamin 
xar o Tejo, enviou a Associação Comercial de 
Lisboa, no comandante, capitão de fragata sr. Mo. 
ião dos Santos e mais oflcues, a anfora de prata. 
que reproduaimos em gravura. 


jonstant dei 


Eta poça artistica, produzida nos ateliers dos 
alia as Leão À Tão mais uma obra 
um ofício ao sr. Morão dos 


Lisboa, 23 de novembro de gia. — Ex 5; 
»ão Carlos Mourão dos Santos, comandante do 
avio escola Benjamin. Cunstant, — Proporcio- 
am me as circumstancias a honra de novamente 
+ de me ditigir a V, Exa, o que para mim é 
nto mais agradavel quanto é certo que neste 
iomento O faço para cumprir uma missão que 
1e foi confiada pelo comercio da capital, 

A classe que à associação da minha presiden- 


O OCCIDENTE 


cia representa, desejando prestar ao Brasil uma. 
manitestação do profundo apreço & estima pelas 
inequivocis. provas de consideração e amisade 

ve. ão noso país teem sido dispensadas prla 
ação rã, lero de e feeçe no maibs 
cola Benji Constant, de que V. Ex é lustre 
comandante, à anfora que acompanha este ofrio, 
julgando a mesma cldtse ser o mario escola do 
doando de V. Ex logar apropriado para fgu- 
rar esse padrão de amisade Iniguificanhe, no seu 
valor imtrinseco, mas valo pelos intuios com 
que a classe comercial de Lisboa o oferece, por 
der por esse navio que passa a juventude Brasi 
Ieicat que se destina & macinha do seu país 

Ep especial à V. Ex, st comandante, oferece 
o mesmo Comercio a salva que tambem acompa- 
nha este oficio, como recordação da passagem de 
V.'Exx por eita cidade e como homenagem ás 

cualidades de V. Ex 

Farendo votos para que se estreitem cada vez 
mais as amistosas relações existentes ente os 
dois países, aproveito o ensejo para apresentaros. 
lia A a V. Exa, Saude e Fraternidade, 
Associação Comercial de Lisboa, o presidente, 
(a) Hen que de Mendonça. 


A este oficio correspondeu o ilustre coman- 
dante do Benjamin Constant com outro conce- 
bido nos seguintes amistosos termos: 


«Comando do navio escola Benami 
Lisboa, em 26 de novembro de 
ar. Henrique. José Monteiro de Aendo 
D. Presidenté da Associação Comercial de Lis 

adecimentos que, em 
a, é, portanto da aa 
ão brasileira, que aqui represento, peço av. xa 
que transmitã respétivamente à Associação Co 
mercial e ao Comercio de Lisboa. 

A primeira, peço à v- exe que sinlfque que 
se nos gravo Jortemente, para que munea mais 
de apague, à impressão, do mesmo tempo senti 
mental intelectual, que nos ficou da festa que por 

iva da Amociação que v. ex* dign 
preside, com tanto carinho fot dedicada, 
corrente; ao sem 
o duplamente ob 
og Fepreventame da ação Brasa 

Mui fell se me afigura à ídeia de que a valiosa 
anfora que o comertio de Lisboa bfereeu ao 
pova brasileiro deve ficar, para sempre, a bordo. 
dio Benjamin Constant como um pedaço de prata 
do solo português unido por um pedaço do solo 
brasileiro e com ele sujeito aos mesmos destinos 
aque à tempestade ou à bonança lhes reservar. 

' “mimo, com que me hontou 0 comercio ls 
hoeta, e eim que Um grande valor imediato não 
soplaita a admiração pelo gevio do artista que 
à concebeu é executo, eu a guardarei como um 
penhor da minha gratidão e da sincera amisade 

a voto ao povo de Portugal. 

Aproveito à ocasião para apresentar a v ex 08 
protestos da. minha grande estima e alta consi 
deração. — (a) Jogo Esrlos Mourão dos Santos 
capirão de lragata, comandantes, 


% 
PELO MUNDO FÓRA 


Notas dum curioso 


A Guerra nos B 


No dia 8, a0 meio di, os gregos entraram em 
Salowica, a cidado mais importante da Turquia 
europeia; depois de Constantinopla 

Havia sido tomada pelos turcos, ho 1.º de maio 
de 1430, após um cervo horrivel, Em que a popy- 
ação ofereceu resistencia desesperada. 

“Ouçamos o que à respeito desta 
Sam Levi, redactor do Jornal de Sal 

Satonica, tuna a 36 ore à cesto de 
Constantnópia, € 0 cetro principal de toda à re 
gião da Macedonia, como cidade « como porto 
Gommercial, E a antiga Thestaloica. Sabre a 
origem deste nome ha duas versões: à primeira 
pretende que Philippe IL (360 amnos ântes de 
Ebro, dito de Ainras, le de ate name 

ara perpetuar a batalha que ganhou contra os 
ihesalienses a segunda versão di que Cassan- 
do, que recabe O tao de re da Macedoia do 

tt à 299 dates de Christo, chamou à capital 
Aneasalons, nome de sua mulher imã de Ale. 
xandre o Grand 

oi em Salonica que $. Paulo prégou o Evan- 
gelho; é d'Athenas dirigiu duas longas epistolas 
dos thessalonenses, Certos autores pretendem 
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que elle exaltou a virtude € a caridade de seus 
Babitantes; no entânto a lenda conta que quando 
S.Paulo sabia de Salonica, lie sacudiu'o pô das 
ndalias e do vestuario, não querendo levar nada 
essa cidade, 
O sultão Murad 11 por vaias vezes pôs cerco 
a Salonca, sendo sempre repelido con grandes 
perdas, Finalmente em 1421, usando de artima. 
has que eram muitas veztasias melharesarmas, 
conseguia apostar-se da cidade de Thessalonia; 
que passou do dominio ottomano com o nome de 
lonica, 

Esta cidade, banhada pelo golpho Thermaico, 
apresenta, À entrada, um aspecto maravilhoso 
Construa em amplitheatro, estende ae pelo 
ianco “dos “picos extremos da. montanha. do 
Kolomondes (Hortseh dos turco) e desce aiê 
ao mat, Em frente, do outro lado do golpho, está 

monte Lacha (0 Olympo dos antigos gregos) 
Ar esquerda, a cidade desenrola se até Bene féou 
de, o forte Samaria dos venexianos 

Não longe de Salonica, está o io Vardar, que 
tem à sua origem na Albania, na vertente orion- 
tal do “Tela Dagh, Depois dum percurso de 
300 Klometros, o Vardar que banha à cidade de 
Vaca, Tança-ãe no golpho de Salonica, 

Ave de to, Sdêic estava cercado mu 
ralhas crigidas pelos bysantinos; às da parte 
beirinha foram depois demolidas para se cons. 
truirem caes é uma rua paralela 

Uma das portas da muralha que conserva 
ainda o seu Carateristico antigo É à de Yenie 
Capu. Às outras fdram demolidas ou tranaforma 
das. Conta se que a Porta do Ouro deve este 
nome À passagem das caravanas que, no tempo 
de Alexandro, transportavam para a cidade car. 
as de minero de ouro, de que alada não se pôde 
descobrir o sitio da extracção. 

Salonica. possua. outrora admiraves, obras 
atari antiga. Hoje eptá quasi despojada de eus 
melhores tesouros, diicilaente se reconhece 
a cidade que, segusdo Benvjour era, em 1796, 
no Oriente aquela onde, depois de Athenas, ha: 
via mais antiguidados. Apesar, porém, dos e 
de vandalismo sem note, Salonica c 

imelro logar está à egreja de 5. Jorge 
S ). Segundo os au 


mo, tendo servido de templo das divindades an- 
tigas, O apostolo S, Paulo prégou nesta egreja, 


do alto d'uma escadaria talhada num bloco de. 
marmore circular, semelhança d'uma cadeira, 
Esse marmore de raro valor archeologico, esta. 
pou de ser vendido a viajantes, devido à interven 
ção de Hamdi bey, conservador do museu de 
tantinopla. S. Jorge é uma das mais bellas. 
mesquitas de Salonica e de todo o Oriente, 
pita de Santa Sophia é tambem uma 
de archeologia religiosa; sob o ponto 
de vista artístico, é mesmo muito mais interes- 
sante que Santa Sophia de Constantinopla. 
Erecta no começo do seculo setimo, conservo 
se no mesmo estado. E" ornada com Os magni 
cos specimens de mos; 


ar Vê se outro mosaico representando. 
Santa Virgem sentada no throno com o menino 
esus ao colio. 

À basílica de S. Demetrio (Gassimié:Djamissi) 
foi construida no seculo quarto; um violento tr 
mor de terra destruiu à no seculo setimo, Pouco 
depois de reedificada, foi presa das chammas, O 
rei Leão mandou reconstruir de 717 à 74 

Ha em Salonica uma mesquita, a de Saatil- 
Djamissi, de triste celebridade. Neila fôram as 
sassinados, por uma multidão fanatisada, « à gol- 
pes de barras de ferro, dois agentes constlares da 
Allemanha e da França, em 6 de maio de 1876. 
asdinalysemos as circumstancias do triste e 


fóram tomados como reíens até á entrega da, 
domella. Como tardasse, a multidão impaciente 
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lançause sobre os dois. 


assassinato, a de 


internacional de navios GA 


de guerra 
a aínda muitos mo- 
tavel importancia, espe. : 
meme” o Arto “do a 
umplo é à Torre 
Bram 
O áreo. do Triumo 
plo, exesto entre 297 
vt da era cristã tem 
A abertura da 4 
nds arcada: é de 
dos arcos de triompho 
egos; 
A torre Branca ve. 
lonic Tinha então o 
nome de forte de 5 
cão data de 1433, 
palio governamental 
Vono) Está muto des 
prezado, Salonica éuma 


população dominante é 
Ireito, descendente 
em linha directa dos 
emigrados de Espa 
a. Teem a mentalidade latina e as suas linhas manos, 30:000 gregos, 25:090 b 
o mais puras que as dos outros latinos: italia: catholicos é ou E 
non, franckses, e mesmo espanhoes, porque não A tomada de Salonica provocou manifestações 
houve nenhum. cruramento nos israelitas espa- entbusiasticas em, Athenas. Esse pequeno poro 
nhoes chamados Sefardim. Eossuem uma lingua. hellenico, comagado ha quinse amnos pelo colosso 
à pare: o castelhano do seculo quinze, gelra: turco, afirmou agora 0 seu extraordinario esa 
mênte corrompido, Ha uns vinte annos para cá gimento. Emquanto os vencedores de 18 
jude espanhol desenvolve e accentuadamente. . freram tremenda, derrota, os vencidos d'então, 
lonica, à Marselha do oriente, tem 160:000 ha: após wma serie de combites em que evid 
tantes sendo 70:00 lsraeitas, 35:000 mussul. ram as suas qualidades militares, habilmente 


NACIONAL DE ARTE ANTIGA — Sata G— Quankos roRTUGUÊSES E ESTRANGKINOS DO SEC 


o xwm 


rigidas pelo general frances Eydoux, realizam a 
sun esperança de ibertação, restabelecendo. no 
comineme esa Grecia, que fi o berço da nossa 
“Os turcos, quejnegavelmente (ram supre. 
idos pela rapider da mobiisação dos exercitos 
Coligados, não tendo tido tempo para se pre 
rarem, moravam 0 progressos do exercito he 
Tenico, tânto sob o ponto de vis 
como da instrueção militar, Ve 
tudo “para 0. engran 
Pecimêno do exercito, 
Ee, como minto d 


merece Jouv 
his ha ainda a 
acção 


156.000 homen 


todos de libertar aua 
patria do jugo turca 
trando o subs. forças 
nas famosas linhas de 
Telaldja, à fim de de. 
fender 0º resto do seu 
grande poderio, na Eu 
Topa, cobrou alento, ro. 
habiltando o seu exor- 
cito. nos. formi 

combates de 17 Be o, 
os seus olicinea mos. 
iraram vma. coragem 
sem cal Os Dlgaros 
dirigiam o fogo Sobre 
ds fortes a oeste de 
Hademkeni, auxiliados 
elas metraltadoras de 
Falikratia. Os turcos, 
auniliados pelos crua: 
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(Clichês A: Lima) 


dores Messudieli e Bar. 
barossa, no mar Negro 
e no mas de Marma- 
ra, mandaram grana 
das para Papas Bur- 


gas, onde estava 0 inimigo, que sofreu grandes 
Per 

O Esmbate do dia 18, em que Mahmud Muktar 
pachi ti fexido com ixo balas, representa um 

ande triumph para. exercito ottomano, que 
Bei sé rebabilias perante a Europa, achando: 
8'em melhores condições para digite a par. 

Nesse mesmo. dia 18, 0 imperio turco perdia 
um dos des melhores baluartes na Macedonia, 

“depois de ves dias 
de Tuta em que o exereito servio ficou victo- 

"inastir (turco Biolia) é a segunda cidade 
da Macedonia; a sua população É de soro00 à 
bojono habitantes, Tem grande movimento com- 
meio avaliado em. 550.000 Tras. por ano. 
Pout muitas mesquitas, egreja, escola e quar. 
teia e, pela sua siação, conste um centro es 
tratégico importante. 

CO turcos que teem sofrido com extraordina- 
sia resignação à derrota do seu Imperio, iveram 
aque Is Com mais um inimigo, a cholra, ee 
del nagelio que em Hademkenk ler milhares de 
vitimas. 

CO Menina mais pungente da guerra desenroloa- 
se na estela, peninsula entre Coontantinopla & 
*eatalija, onde se. acumularam as (o 
povo vil pi numero immenso, pol que milhares 
Ee ninaref de refugiados, Impalido pelos exe. 
Gs eoligados, fosam atingindo a eapital e as 
visinhanção, Viibam da Thraciasde Lule-Burgas, 
Ve ear, de, Eski-Babas, mulheres é crianças 
dlgiam espavoridas com ow seus carros de boi e 
ansuas troutas tendo o olhar fixa em Santa So- 
pio 


sa magnifica mesquita, a antiga egreja 
chrimtã de Bysancio, está transformada em hos- 
pital de cholericos. É, como essa, outras mesqui- 
tas (as do sultão. Alimed, Suleimanieh, Loleli) 
estão cheias de doe 

Esse enorme afíluxo de gente foi a causa do 
rapido progresso, d'aquella epidemia, que 0 go- 
verno tratou de localisar, principiando por man- 
dar para Derkos, donde se faz o abastecimento 
de agua para Constantinopla, mater de dest 
fecção, 

'O correspondente do Berliner Tageblatt, far 
o horrorosa da invasão choléria 

O exercito Dulgaro parece 
invadido pelo flagello, e, por isso, é porque a re- 
sistencia que encontrou nas linhas de Tebaldja 
foi além do que naturalmente esperava, não é de 
crêr que reali a sa marcha até Costantino- 
pla, para substituir, na cupola de Santa Sophia, 
d crescente pela crus. N'essa esperança, tão pro 
xitma ela realidade, se expediram, diz e, para a 
Tebaldi, os famosos cavalos do czar Fernando 
da Bulgacia, que haviam de figurar no sumptuo- 
so cortejo do Constantinopla. 

Contra essa entrada se levantaram grandes dif- 
ficuldades diplomaticas, resultantes do problema. 
assaz complicado da passagem dos estreitos. 

Além disso, para que a Bulgaria alcançasse a 
pas duradoura, carecia d'uma guarnição perma- 
mente de pelo menos 50:99 homens em Cons- 
tantinopla, sacrifício exaggerado para o povo 
bulgaro, Admittindo mesmo que a Europa accei- 
tasse à conquista bulgara, 0s turcos não se resi- 
gnaviam É perda de Constantinopla, e lá da Asia. 
Menor haviam de, sem duvida, perturbar o soce- 
go do imperador Fernando. 

À Inglaterra e outras nações são concordes na 
ideja de que se dem a Constantinopla as condi 
ções duma cidade internacional, À semelhança 


jue já foi tambem 


concorda na rendição. 
juer, de modo 
as linhas de 


litar, devida, na 
urlindem, & inter- 
res, or- 
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gastaram um complbt para precipitar a queda 
So govermo de Kinaul pocha « provocar medidas. 
extlemas. Num manifesto diziam que Kiami, o 
Cheikullalam, ou grande imu/li, Djemaleddi 
cicndi e Gabriele end Noradonghiam ministro 
chvitão dos negocios extraogeiros, tinham ven- 
dido 2 nação do estrangeiro, deixando à tropa 
Sem pão e Sem munições: 

ciertubermos vs traidores eternos e teremos 
salvo à nação», foi o grito dos patcotas jovens: 

A Policia otomana descobriu documentos al. 
tamedte compromenedores, seguindo-e as pr: 
ade em masa, e a emigração. Os antigos mibis- 
tros das finanças e da instcueção, Diavid bey e 
Tok be embarcaram  landestinamente em 
Constantinopla para Paris, D'entre os presos des- 
tacar os antigos miniiros Had: AN e Ned. 
eme, o secretario do senado, o presideme do 
AR ova rc, amigo dice da Impresa 


Nacional otomana e outros funcionarios de alta. 
categoria. 
Entretanto, a Austria Hungria não permite 


que à Servia occupe o ambicionado porto de Da 
fagro, no Adritico, onde o exercito do rei Pedro 
“e itando os dez mil de Xenophonte e na ancia 
de attingirem uma sabida para o mar, — grita- 
ram tambem Thalassa | Thalassa! 

Os seus alliudos. montenegrinos haviam já oc- 
cupado o porto albanês de S, João de Medua. 
On dois estreitos unidos entraram seguidamente 
em Alessio, cidade que domina a vasta planície 
ão norte do golpho. 

Na Austria Hungria ha um partido poderoso 
que está impaciente por regular pelas armas à 
questão servia, receando não só à influencia rus. 
Sa junto dos sérvios no Adriático, mas tambem O 
engrandecimento desmedido da Servia, que po 
derá desenvolver sentimentos separatistas entre 
vs elementos servios da monarchia autro lun- 
gara 

À festa questão irritante, que tem atingido po- 
ríodos críticos, aggravados pelos processos til 
ares das aucroridades servis para com os con- 
aules austro hungatos de Mitrovitza e Prisrend, 
prende se a da independencia da Albania, recla 
mada pela Avira. Ega 

A Triplicê-Entente oppõe-se, affimmando que 
a Moda Sia é um mão: 

Os albaneses não teem nem um typo unico, 
nem uma lingua unica. Não formam um povo 
porque, como. diria ha cinco annos 6 sr; René 
Pinon, teem res cultos — pagão, orthodoxo, mi 
sulmaho — não teem lingua comenum, falam di 
lectos differentes, são na maior parte analphabe- 
tos, cor habitos selvagens, pastores, caçadores 
salteadores, condições estas que tornam muito 
aieil a constituição d'um povo consciente da 
sua umidade e o bom exito duma propaganda 
nacional, 

Não é esta porém à opinião dos chefes alb 
néses que se reuniram cim Vallona, para tat: 
rem da organisação d'um governo provisorio, 
pedindo ds potencias que Mes garantam a sua 
Existencia edbnica e política ao mesmo tempo que 
O siati quo territorial do seu pais, O que é tm 
tanto problematico. 

À verdade é que estão já indigitados varios 
pretendentes ao principado da Albania, Dois mu- 
Sulmanos: Ferid pachá, albanês de nascimento a 
ex gram vir ontomano, é 0 principe exypelo 
fio do Etediva, homem tico e ilustrado; e um 
italiano, o Duque dos Abruzzos, aguardam à es- 
colha dos albantses e... das pótencias, que são 
afinal quem manda nestes assumptos. 

Os socialistas teem eim toda à Europa, incluin- 

levantado vigorosa campanha 

dora guerra, europeia, con 
Nígio austro-servio, Jiures, no con- 
que os 


ternacional dise que se, aperar dos esforços dos. 
Jaci, dee à deeendear e ima Fer 
ninguem poderia impedir que o proletariado re. 
Corteise à um movimento geral dinsurreição, 
Como fim de aerancar o poder aos dirigentes. 
Alemanha, aproveita a occasião para mobi 
lisar tropa múlto em segredo; à AustriaHun- 
gia faz 0 mesmo, mas mais desassombradamen 
de. A Russia dir que não mobilisa e ameaça cas 
“igar o» que pretenderem dizer 0 contratio. 
um socego de pôr os cabelos em pé. 
Foliemente, às últimas notícias veem trazer nos 
alguma iranuilidade, pos dão nos a perspectiva 
om efeito, um telegramma de Constantino- 
pla para a Berliner Morgen Post di que hoje foi 
Aesignado o armistício «que os delegados turcos 
E buigaros estão negociando as condições da paz. 
Favemos votos pára que à diplomacia consiga 


agora harmonisar 08 interesses em 
dado por compl me mosiinio hein 
Basa tremenda vergonha, que nloguem auppunh 
que havia de extibirae em pleno seculo int 
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Opusculos e Esparsos 


Pelo 2.º Visconde do Santarem. 


elis o coreado pr João da Pro 4 arado pelados 
pl Vince do Site 


(Coneluido do mumero antecedente) 


Os Opusculos e Esparsos abrangem trinta é 
cito: anos de. trabalho Niterario do Visconde de 
Santarem, 1818 à 1855, algum pouco tempo an 
tes da motte do seu autor, 

Não compreende todos os trabalhos do ilustre 
sabio, É certo, tas muitos dos mais 
E que pára conhecimento dos lei 
que e interessem por este gencro de estudos, 
aqui vamos enumerar, 

O primeiro volume contém + 


mitos 
mate do 


onpital, e nos Areivos Me França Table Rin 
ae o ro pique bp at a Dre 


pode a ro AO 
do RA 


do A) 
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da Tg 
do Ng 
eu! ido Dortga ad 


) Lattro À 
redigiougo ot 
talo; Notem 
da Na Davon, 
“Amro Voss 
em OL ot AUS 
Nouioo an 


pon prole 
rr ooaniques 


es om 
em Portagal Introduetl do. 
latlone politique at diplomatig 
To dilfgrentes julasanees da tm 
onbente de a Mumia Portu 
Emanoel, toi de dg 
sans selentifigues an da Outro, 
Ptonerarân Maria Mubri prbcedo APum rapp 
da mruvelto editions de va blographe, par Broto dA 
dra, publico vo 1830 par" Aeadensio Moyalo de 
3 Do Mutrodnetion dos brocádia 


nã, conta 
da da mavgalon 
di 
e Varobaghcol Mane 
ara: ao Bones rod 
clas Arte, o dl 

dl 


da Vidigueira; Anal 


a Vi o 
rei bom pr 
tor dos Amsaea dy Selena 


Letras; Co a lat 
tm in vio dog” 
rula” du oi doca ovas dA. 
Mete. ape, dt TU ut 1 Pando À Ih 


Socidto da” Goograpo; Idem 

ne dijá Ferdinand (intânt 

Gi Vicentos Vespueu (Amorio); Nota sur la Clronique 
e Uiniote par tiomes Iamos de Atu- 


tita da Aleelei Leal Com ulheiro O 
ul dee Dot. Dani, ey do Portiga a requerido 
da megto exceliene rapa Dona Eeohor sua múlhr + 


marhacina (Lais Furtado de Mendonça, conta de). 


O segundo volume contem: 
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Aamales maritimes de Lisbonne, Calier n.º 7 de 18 
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es dam 
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Pod IBN; Note sur 


vitae 
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Drir, Eseassas, dean VE (Mário Josopl-Lais void 


gt nto lona do Mrs ri [ve 
pie. du romano de Portocal ba 

ella. o into Mngulhaoas fer 

são do Leal Conse hero, 

tits Memoria 


; Addições à Mon 
ano. em 7 de março de 
Miele mappemonde da commographe Frn-Si 
vationa me a branveri dm 1 dama Atrium 
a eguatoue Aero 

melo a lote. pablo nana, fe Boleto Ta 
ciano e ogro io tao, ar les 
voga mes do 1801. 1209, fue par 
Dae À Boat a Vicogranhie ; Iulles da bre 
echevehos hiato, critique el bb ngenphiques nur 
Ameria ape, vom tu paginação refuida & preeno 
Petição, 


Copiosissimos el 
Opusculos e E) 


tentos de estudo oferecem 


aid e dados & ent Pelo atas 
di Samarerm em edição dispendiosa, how 
não 26 o trabalho, de peu lute antepsado, mar 


ainda hontan fo a patria, no empenho de volga 
risar estes valionon estudos. hixoricos por seus 
concidadãos é estabelecimentos de instrução do 
pais e do estrangeiro, fazendo larga iragem desta 
Obra, que tem distribuido gratuitamente, 

“Tal procedimento é de um verdadeiro patriota. 
e digno do maior louvor. 


- % 
PELOS TEATROS 


CA. 


República 


Sua Filha, de Duquesnel e An. 
dré Barde, tralução de Cunha e 
Costa, 


O teatro moderno consubstanciando as idei 


tica e não seja bascado num pes- 
siímismo grosseiro que o torne inatingível, na ria 
lidade, 

O caracter moral de uma obra não se encon- 
tra propriamente na natureza do assunto versado 
mas na parcela de ideal que possue o seu autôr. 

Poderia exemplificar com as obrasde Bernstein, 

ue apezar da impressão do arte que delas se co: 

ihe, de modo algum podem satisfazer um espirito 
requintado e menos exclusivista. Às suas perso- 
najens são da plor espécie, criaturas sem moral, 
sem dignidude, sem amôr. Não ha alio contraste 
je tantos outros empregam quando pretendem. 
Peprodu a lua entre o bem é o mal, 

a o mal apênas. É: parcialmente talves quast 
totalmente a rialidadade. Reina Sua Magestade o 
Dinheiro: o amôr depende déle. E aí temos o 
jogo na Rtafale, Bréchart sacrificando a fortma. 
em Samsão, o roubo no Ladrão, à ignomínia no 
Aprês. moi. Nada. A luta intima, acerba, não 
existo, 

Entre o crime e a honra a resolução está to- 
nada de antemão, : 

E evidente que dêste espectáculo só pódetirar 


na lação benéfica quem tive 
moral sie o hábito de rack 
Eu vino falar de Bernsteia u 
inquito de fazer resalae a im 
para à humanidade, 
mens, essa parte dei 
por cacoência & à ste do Estado soil de 
ima época e de um povo e que ão mêsmo tempo 
possue a propriedade de infenciar nos costumes 
Siando está submetida ao domínio de um génio, 
producto social determinativo de umnovo estado 
deco 0 de ida. 
já que fe citações poderei concluir apresen. 
tando oi upon spa da Teratura sean: 
inava que bem podem comprovar o que acima 
digo: Ibsem, anitematisindo a sociedade, pes 
aimíta, encontra para a resbiltação da human: 
ade a fóa mai pra do fical-o amêr. O Peer 
Symt, por exemplo. Stindberg, a sombrio sutco, 
mo brutal, em cuja obra nociva e bela sé 
sfarçado um idealismo pas. 
aivo-permila-se me a expressão--não obteve do 
consenso da Iimanidade essa claslficação que 
dá à certas obras um outro valór male alt que o 


rtacia que tem. 
ra as relações entre us ho- 
al na obra dramática, que 


“Sua filha coloca nos em frente de degeneres. 


cencias sociais, de caracteres desclassificados. E 


E Ra a 
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O à vingança, um exaltando obem, 
outra Esusando repulnão pelo 1 

São três às personagens pri 
ma, pico 

O Marquês de Croix Fontaine, um tarado, um 
aleoolico, um desclassificado que depois de ter 
aruinado à ua casa se vê caí so na balxa miséria. 

A Marquêsa. uma aventureira que tinha tido 
relações com um ford inglês de quem teve uma 
filha. O lord afastou se e passado tempo com à 
sua. morte legou lhe dois milhões e der á filha 

Ambciosa quis entrar na alta sociedade, Por 
intermédio de Um amigo, Um jul, casou se com 
o Marquês que estava na miséria. O 

“seu salão passou à sêr o centro da alta po 
tática e o Marquês depois de ter gasto muito, - 
con reduido à uma pensão que gotava no seu 
castelo senhorial, onde vivia afasta 

Raimunda de Croix Fontaine, à 
quiêsa e do ford, que no acto do casamento com 
& Marquês tinha silo legitimada, foi educada em 
Tmglaeea, na completa ausência de sua mãe. 

educação. británica, que nem sempre se 
amolda ao temperamento dos estrangeiros, fez 
dela uma c rigido», sim, mas 

lhe teria dado uma 
into de 
Terminada. a educação em Inglaterra, 
munda voltou para junto de sua mãe, de que 
moraltmente. continuava a viver afastada. R 
munda amava um rapas, flho de um industrial 
francês, que tinha conhecido em Londres. 

Faziam projectos de futuro, emquanto a Mar- 
jts veilicava que da sua fortuna propria e 

e sua filha” restavam apênas cinco milhões. A 
ação era grave porque ela bem percebia que 
ua filha lhe era indiferente « que Jogo que fue 
maior lhe podia exigir contas que não poderia 
prestar honrosamente. 

Havia um recurso que a Marquêsa com a sua 
argucia diplomática se apressou logo à encon 
trar : casá a com alguem que não fxesse questão 
de dote e que se comprometeria a achar exce- 
lente o que quer que Ibe fbsse parar és mãos. 
Raimunda era em demasia voluntariosa e senhora 
da sua pessoa para que aceitasse tal situação. 

Concerta-se secretamente o casamento por in- 
termédio do jui, Criatura de poucos escrúpulos 

O primeiro pretendente, aquêle que ela amava, 
érepudiado. o à 

Desesperada, vai procurar o Marquês, que julga. 
str se pae, como a lei afirma. 

O Marquês na sua casa solarenga leva uma 
existência de crápula, entre mulheres, vinho é 
jogo. 


pais de Sua fi 


aê 


A aparição de Raimunda contando-le ingé- 
muamente a história dos seus amôres € a pere- 
Euição da Marquisa, consegue comova 

Ts aqu o traço que dá & desenlace dá peça é 
do qual depende o seu valór moral 

O tarado, o alcoohico, possue ainda um resto 
de sentimento. EEE 

O que lhe faz vibrar é a narração sjogea dos 
amres de uma erfança, au ilusões da vida, os 
Sonhos côr de rosa a cênfança, a graça, à tis 
teca, misto de rios o lágrimas, daquela peque: 
nina ama de mulher que se abriu ainda ha pouco 

a receber os primelro Falo de sol na aurora 
divida. 

Ha, pois, na Vida Alguma coisa de puro, de 
santo, de sublime e não só 0 Vício, à crápui, 
miséria social, Algoma coisa cm que uma alia 
crente se possa enlevar quando as contingências 
da vida à não arrastem para o desalento 

Folizes daquêles que douberem encontraro ca- 
minho recto, do devêr, do ambr « da Juca, 
Porque Esses atingiram à suprema felicidade. 

Aqui foi a vicioso. 0 tarado que e deixou sen- 
sibiliar; uma acena, degradante. não he teria 
“lado nie momento dr alegria, não terinoperado 
aransformação. 


Raimunda incarna em si o Ambr— 0 supremo 
Belo, 
'O Marquês protegeu os amóres da filha do 


lord, aquela que tinha reconhecido como sua f- 
lha. A Lei era a seu favor. Ele era à Paes ela 
sua filha, 

Não são simpáticas as personagens da peça, 
nem mêsmo a flha com à sua educação britá- 
nica e a sua indiferença pela imhe, 

Contudo a peça encerra um alto conceito de. 
moral, E” um perfeito estudo de caractares em. 
que se encontra uma certa beleza grandiosa pre-, 
cisamente pelo contraste ocasionado pela baixeza. 
das personagen 

À peça tem quatro actos dos quais dois são de 
apresentação o que torna um pouco demorado o 
sesenvolvimento da acção que se começa a acen- 
tuar apênas no terceiro acto, Este e 0 ultimo são. 
verdadeiramente magfstrae 

À tradução nada perderia cm ser mais esme- 

O desempenho tambem não foi cabal Aparte 
excepções entre as quais se pó le justamente ex- 
tremar o trabalho de Ferreira da Silva e Emilia 
de Oliveira respectivamente nos papeis de Mar- 
quês e Marquêsa de Croix Fontail 


A, pe Mynso de Nizas 


se E 
NECROLOGIA 


Antonto Alberto Nunes. 


E com profunda magua que nesta secção te- 
mos à Tegear A Ora do Um prande artima é 
profetsor Antonio Alberto. Nunes, corda em 
E do correntes 

ita ver 6 Oceinmere abrilhanto as suma 
ilustrações cod à reprodução de obras demo va 
lemtoro escultor, tda conto Lica da Fogo, 
Ultimos momentos de D. Pedro V. Bto do ht 
rechal Soldano A Tatrução, projéo de Ao 
jasa Camões Hernard Túádico, O goi da 
Restauradores, ú A Ne 
obra que nó por 
AS va a trepa 
tação de ums. 
Suiptor. 

Amiónio Al. 
verto Nunes; 
nave em Ls 
doa, a fregue. 
ala de am 
Teo de Jogo 
Banjo Runes e 
de D, Escolas 
fica Mara Eri: 


Dedicou se á 
grande ane já 
entrado em 
anos, pois tendo 
cursado a Aca- 
demia de Belas. 
Artes, de Lis. 
boa e seguindo 
a arte de entalhador, em que produziu trabalhos. 
de valor, que se encontram no palacio da Ajuda. 


Asosio Asuiscro Nunes 


as 


O OCCIDENTE 


e para o rei D, Fernando, só em 1866 
principiou a úilivar a estatuaria com. 
& escolpor Calmels, no seu atelier 
Foram rapidos os els progressos, de 
modo que na exposição da Sociedade 
Promotora de Bla Ares em Fort 
gal, de 1868, abnha o premio de me. 
dalha de prata com o! seu primeiro 
estudo Amor da Patria. 

À falecida duquêsa de Palmela jo- 
teressan-ae pelo movo esculptor e subi 
diono pará ir completar em Paris à 
ava educação aritca 

Partindo. para aquele grande cen- 
tro da Arte, em 1870, al oi encontrar 
à guerra ranco-alentam com todas as 
Peeobações que el roue vida de 

ani Entctadto Alberto Nunes con 
seigui estudar no atelier do esculptor 
Elgenio Guillaume que o recebeu e 
tratou paternalmente 

Voltando a Lisboa, em 1873, obteve 
novos premios de medalhas nas expo- 
alções da citada Sociedade e em Ma 
“vid, numa. Exposição Nacional de 
Belas Artes renlsada em 1871 

o do Duque da Tercera, foi- 
he conorido o negundo premio de 
devo ri, 

Nomeado academico de merito, em 
conferencia de 19 do abril de 187% 
foi lhe confiada interinamente a ve” 
genla da cadeira de desenho do so. 
Kundo e terceiro anos do curso Ee 
que. desempenhou até 1881, sen 
Rss ano, por decreto de aa dem 

omeado professor da quarta ca 
auxiliar de esculptura decora- 


Alberto Nunes sofria ha muitos anos 
de doença que o foi minando e o obri- 
Kava a uma vida extremamente sobria 
e recolhida e, só assim poude chegar 
aos 74 anos de idade. 

A Arte portuguêsa perdeu um dos 
seus cultores mais talentosos, e que deixa obras 
de alto valor, como as que ficaram mencionadas. 

Nós sentimos a perda de um amigo e de um 
dos mais distintos colaboradores do Occinextk. 


Conselheiro José Ferreira da Canha 


Nem de todos se poderá dizer 0 que aos bicos 
da pena nos acode, escrevendo de José Ferreira 
da Gunha, À aua biografia inteisa se estas bre- 
ves palavras: uma longa vida bem aproveitada 
no serviço o sea pas, um caracter da tem 
pera de antes quebrar do que to 

Morreu o conselheiro Josê Ferreira da Cunha, 
em Aveiro, no dia 19 dá corrente, tendo nascido 
em Mayo a $ de abel do 1813. Uma ex 
de quan um “eculo, que não oi Ta 
causa publica que ele vervio, se póde dizer oi: 
tenta € doi anos, poi cedo entro na vida dci 

Sabendo se que em 1839, estando para ence. 
tar 0s estudos nã Universidade de Colmbra, teve 
que desistir, por cansa dos acontecimentos pol- 
tlos que se precepitaram, e em que se encontrou 


Consumo Jovi Fenmeima Da Cuntia 


envolvido, como neu pae, que viu encarcerado 
durante anos e cuja tberdade não quis comprar 
à troco da infamia de denunciar o paradeiro de 
outros refugiados políticos dos quaes esperava o 
cadafalio. Pe 

Logo na sua pouca idade revelou a tempera 
de seu caracter que mais tarde con 
muitos actos da sua vida. a 

v8go entrou para o serviço publico como 

1º oficial do governo civil do Aveiro, cargo que 

desempenhou “com tanto xelo « inteligencia, que 

Ile valeu ser distinguido com o habito de Crito. 

1846 servia 0 logar de secretario geral, quan. 

do a revolução o prendeu à ele e ao governador 

civil, Antonio José Vieira Santa Rita, mandan- 
docs para Colinbra. 

Nesta. contingencia José Ferreira da Cunha 
mais uma ver “afirmou seu caracter, pois que 
dendo Ni Aviso de qu ia ser riso ele é 0 

ovemador civil, foi prevenir este, que de resto 
fembem tinha tido a mesma prevenção, o qual 
lhe disse: «Se quer fuja; eu fico no meu posto 
aguardando os acontecimentos.» 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 


PARA 1915 


Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto 100 réis, 


já e faço esto, respons 
deu Ferreira da Cunha. 0 

"Não careçem de comentarios actos 
desta nes 

Demlido “pela junta, govermativa, 
foi retregado en no dá Janciro di 
1847. pelo govermo central Nomeado 
secfeârio geral em 1856 esto logar 
Ae conserva rá 1860, que nt 
pecas contra le movidá levara 
generos atra 
Eat inrigas, porém 96 "seriam 
para. melhor “e reconhecer. valor 
do honrado e inteligente fancionaro 
De faco, em 4º de Jo de 1866 era 
despichida govermadar ci de Viseu 
Da dit pas ucemivamant 
para Leia, Comba, voa a Viveu 
Pasta lada 

Em todos extes governos o ilustra 

agitado manteve se sempre é alas 
ação se aigmou He ori. mais no- 
Cai em Sagem NEHDO 

To Lea, que no. seu Portugal 
antigo é moderno, não era prodigo do 
elogios para o beca fectuita 

agindo Intra 


Tete, da Cunha, avend 

jutiça ao honrado magistrado. 
Além do grande impulio. que, sob 

a aus administração, eu de obras d 


dimeto, à ele deve Santarem 0) 
seu, a que Zeferino Irandão, mo se 
Tivro, Momentos e fendas de Santas 
rem, faz elogiosas referencias, 
Aposentandose em 1879 
selheiro José Ferreira da 
lou pará Aveiro, que ol como que à 
sua erra. natal; AM não deixou. de 
prestar 0 seu valo coneuro à casa 
blica desempenhando. por vezes 
Jogar de governador civil submtuto, 
ubsttuto do juiz de direito, pro. 


vedor da Misericordia, presidente da 

direção da Caixa economica, etc. 
Ferreira da Cunha era tambem versado nas 
letras e biblioflo, O rei D, Luis correspondiase 


com ele e ofereceu lhe suas obras com dedicato- 
rias firmadas por seu punho. 
O sr, conselheiro Jose Ferreira da Cunha era 
pe do re. Alexandro Ferreira da Cunha, pro- 
lessor do liceu de Aveiro; a quem env 
ondolencias, 


diçães praias da Língua Pranieça 


Nova edição, correcta. 
Um volume de 43% paginan 

Em brochura BOO r61m 

cnoadornado 820 róim 

Recommenda-se esta obra nos que desejem 

aprender Francez, sem auxílio de professor, fts. 
cilmente, e com pouco esforço, 

Pets, oo como, 4 ndniistação da Mada da Europa» 

boa, enboa potal + A 


A. COUTO 


ALAN ADA 


Premiado na Exposição do Paris do 1900, 
Telephone 1815 
nvtllações deste atelcr que está montado com to 
TTINAS novidades de PARIS e LONDRES. Tra 
ig dese Sob ri, 
e do eles tecidos inglzes desde 323000 rés, 


nas outras terras 120 réis 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABFICA INGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


x 0% requllos modernos « 


Rua do Loreto - Entrada pola Rua da Emenda, 18, 1.º LISBOA 


CONTRA RMC RC Rc 
A TOSSE Dia do Pedro Augusto Franco 


cala Peters, ear feio a 


Exigir pois esta marca 


bo ias da 


|, Unico ecos contea tomes o 
|  brônchites legalmente anetorisado pelo. 


em todos ox estabelecimentos 
Ee a ue 
CHOCOLATE —CAKULA 


| 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | 
organismos, como se prova com a analyse de garantia ] 
Pacote de 500 grammas, 600 réis | 


Conselho de Savíde Pablica, entalado. 
€ approvado nos hospitars, Premiado. 
com. Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que lem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im- 
presso com as observações dos Drinei- | 130, Belem, 149 - LISBOA 
paes médicos de Lisbaa, reconhecidas | Cada pacote de 250 gramas, 290 ria 
Pelo consul do Brazil. A” venda nas | Cada luta w » MO» 
Pbaremaçias Pedro Fraieo dC, Lisoô, OESP Re 


Pharmacia Franco, Filhos 


